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O etanol de milho no Brasil veio pra ficar. 
A produção do biocombustível avança, 
principalmente na Região Centro-Oeste. Um 
cenário interessante pra o produtor de milho 
que passa a ter uma maior opção pra vender a 
colheita do cereal. Pelo lado das usinas, há uma 
diversificação da produção, deixando de focar 
apenas na cana-de-açúcar. Um exemplo disso é a 
Cerradinho Bioenergia. A empresa está instalando 
uma planta produtora de etanol de milho em seu 
atual parque industrial, localizado no município 

goiano de Chapadão de Céu. O investimento é 
de R$ 280 milhões. A meta é produzir 230 milhões 
de litros de etanol de milho. Um reforço que vai 
quase triplicar a atual produção goiana, que é de 
125 milhões de litros.
Nesta edição do Canal , trazemos uma matéria 
especial sobre o etanol de milho. Você confere 
ainda outros assuntos interessantes sobre as 
energias limpas e renováveis no Brasil.
 
Boa leitura e até o mês que vem!

destaques

Carta da editora

Energia solar 
Energia fotovoltaica tem custos 
de implantação reduzidos para 
pessoas físicas 

Bioplástico 
Produção nacional é destaque 
em todo o mundo graças a 
viabilidade

Herminio Nunes/Eletrosul Divulgação/Unica

10 24

Etanol de milho

Mirian Tomé
editor@canalbioenergia.com.br

Entrevista 
Camila Agner D’Aquino traz 
panorama do desenvolvimento 
do biogás comercial

Divulgação/Abiogás
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Entrevista | Camila Agner D’Aquino

Camila Agner D’Aquino é 
formada em Química 
Ambiental pela Univer-

sidade Tecnológica Federal do 
Paraná (UTFPR), mestre em 
Engenharia pela Universida-
de Federal do Paraná (UFPR) 
e doutoranda em Energia 
pela Universidade de São 
Paulo (USP). É gerente-
-executiva da Associação 
Brasileira de Biogás e Bio-
metano (ABiogás), onde 
tem trabalhado no de-
senvolvimento de polí-
ticas públicas para in-
centivo ao biogás e do 
biometano na matriz 
energética brasileira. 
Coordenou grupos 
de pesquisa em de-
senvolvimento de 
biocombustíveis 
na USP, Lactec e 
UFPR, atuando na 
área há mais de 
10 anos.

Produção 
de biogás se 
desenvolve 
no Brasil 

Ana Flávia Marinho
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Canal: A produção brasileira de 
biogás em 2018 tem atingido as expec-
tativas?
Camila: Em 2018 tivemos a inauguração 
de importantes projetos, como a planta 
de biometano de Fortaleza (CE), os proje-
tos de energia elétrica a partir de biogás 
de aterro da Asja e a ampliação de di-
versos projetos existentes. Para o ano de 
2018 não tínhamos ainda uma expectati-
va de crescimento, o que deve começar a 
ser trabalhado a partir de 2019, devido às 
políticas públicas em ascensão e à própria 
expectativa do Governo Federal.

Canal: Quais as principais novas 
plantas deste ano? Quanto elas repre-
sentam em produção?
Camila: A planta de Fortaleza merece um 
destaque por seu pioneirismo em termos 
de ser a primeira a injetar biometano na 
rede de gás natural. Ela está produzindo 
um volume de 100 mil metros cúbicos 

Divulgação/Geo Energética
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por dia de biometano, sendo uma das 
maiores do mundo.
A planta da Sabesp, por sua vez, é inovado-
ra no conceito, já que está demonstrando 
a viabilidade econômica do biogás como 
oportunidade para trazer mais atrativi-
dade para o setor de saneamento. Atual-
mente produz 2.500 metros cúbicos de 
biogás por dia, utilizando somente 10% 
do seu potencial.

Canal: O RenovaBio já apresentou 
algum reflexo na produção de biogás 
nacional?
Camila: Com certeza existe muita movi-
mentação em torno do RenovaBio, que ainda 
não se consolidou em volume de produção, 
mas muitas empresas estão idealizando seus 
processos e se juntando à ABiogás para com-
preender melhor essa oportunidade.
Portanto, está se consolidando a expecta-
tiva da ABiogás de crescimento das em-

presas atuantes no setor, que é o primeiro 
passo para um crescimento efetivo do 
biometano dentro do programa.

Canal: Após um ano, como avaliam a 
aplicação da Resolução ANP Nº 685?
Camila: Extremamente positiva! Projetos 
que estavam travados há anos finalmente 
começaram a ser viabilizados. Algumas 
mudanças são necessárias, mas a ANP 
tem sido altamente atenta às necessi-
dades e o setor está muito animado com 
os avanços.

Canal: O que falta para que produção 
atinja sua capacidade total?
Camila: Agora a regulamentação está 
toda pronta e o que falta é investimento. 
A ABiogás está trabalhando junto aos 
bancos para trazer investimentos para o 
setor em condições que sejam competi-
tivas.    
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CRV Industrial 
publica iniciativas 

socioambientais

usinas

Dia após dia, a CRV Industrial se pre-
ocupa em desenvolver ações que 
colaborem com a preservação do 

meio ambiente e gerem impactos positi-
vos na sociedade. Pensando nisso, a usina 
reuniu todas as suas iniciativas no Relatório 
de Sustentabilidade, publicado com o intui-
to de informar as práticas alinhadas com a 
missão, visão e valores da empresa.

Entre os principais pilares estão a ética, 
transparência e respeito à vida. O objetivo 
é alcançar os melhores resultados junto aos 
colaboradores, clientes, parceiros e comuni-
dade. A usina se orgulha de gerar emprego 
e renda e contribuir para o desenvolvimento 
socioeconômico e sociocultural do municí-
pio de Carmo do Rio Verde (GO) e região.

O Diretor-Presidente da CRV Industrial, 
Paulo Fernando Cavalcanti de Morais, co-
menta que conta com uma equipe compe-
titiva, comprometida e motivada a buscar 
de novos desafios. “Embora competitivos, 
somos por excelência, colaborativos! Sabe-
mos dar as mãos e ajudarmos uns aos outros 
sempre que necessário.“

Entre as iniciativas que se destacam, es-
tão as ações de sustentabilidade ambiental, 
como o viveiro florestal, além de condutas 
pautadas pela igualdade e competência, 
como a valorização da mão de obra femini-
na, gestão de pessoas transparente, respeito 
aos colaboradores e comunidade, certifica-
ções de produção e reconhecimentos nacio-
nais da qualidade não só dos produtos como 
as interferências de sua produção no meio 
em que está inserido.

O Relatório de Sustentabilidade pode ser 
acessado no site da usina.

Divulgação/CRV

Divulgação/CRV
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Energia mais 
barata para 

pessoas físicas
Fonte de energia 

fotovoltaica cresce e tem 
custos de implantação 

reduzidos

A fonte de energia fotovoltaica vem sen-
do uma das que mais crescem nos úl-
timos anos. Os dados, que são da Asso-

ciação Brasileira de Energia Solar Fotovoltaica, 
a Absolar, mostram que o Brasil possui hoje 
37.107 sistemas fotovoltaicos instalados com 
capacidade total de 350 megawatts (MW). Os 
altos custos de instalação têm sido reduzidos 
gradativamente graças às facilidades de aces-
so ao crédito que oferecem parcelas longas e 
taxas baixas.

O presidente da Absolar, Rodrigo Sauaia, 
afirma que o crescimento da energia foto-

Jefferson Santos

10
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voltaica no Brasil se dá por causa da redução 
dos preços dos equipamentos, a tecnologia 
continua se tornando cada vez mais barata e 
acessível, com isso os consumidores passam 
a gerar sua energia elétrica de forma limpa e 
renovável a preços baixos, mais baixos inclusi-
ve do que comprar energia da distribuidora.

Além desse barateamento da tecnologia, 
há ainda o aumento das tarifas de energia elé-
trica com reajustes muito acima da inflação, 
pressionado os consumidores as buscarem 
alternativas. “Esses dois fatores têm feito com 
que consumidores coorporativos, públicos e 
pessoas físicas busquem a solar fotovoltaica 
para reduzir seus custos e isso tem alavan-
cado a tecnologia que está crescendo forte-
mente no Brasil e no mundo”, explica Sauaia.

 
Benefícios
Outro ponto que complementa esse cres-

cimento está nos benefícios que essa fonte 
traz pra sociedade. A energia solar fotovoltai-
ca não é só energia elétrica, é também uma 
tecnologia que traz benefícios socioeconômi-
cos como geração de empregos, de renda, de 
desenvolvimento de uma nova cadeia produ-
tiva de alto conteúdo tecnológico e também  
de energia de forma renovável. Essa energia, 
em seu processo de geração não emite ruídos 
e apresenta um baixo custo de operação e 
manutenção. Não há utilização de água e não 
emite gases, material particulado e nenhum 
tipo de poluente durante sua operação.

“Você pode gerar essa energia elétrica 
perto do ponto de consumo, o que ajuda a re-
duzir perdas elétricas, e a diversificar também 
o seu portfolio de geração trazendo maior 
segurança de suprimento e aumentando a 
inflação das renováveis na matriz”, comentou 
Sauaia. São muitos os benefícios que essa fon-

11
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te traz, por isso, ela tem sido incorporada em 
programas de governo.

Sobre o custo, Sauaia conta que, no pas-
sado o preço da energia fotovoltaica era tido 
como um desafio para o crescimento dessa 
tecnologia, mas essa realidade mudou por-
que, nos últimos anos, a tecnologia se bara-
teou rapidamente. Com isso a energia solar 
fotovoltaica apresenta um preço competitivo, 
tanto para os consumidores finais como em 
grandes usinas solares que geram energia 
para milhares de consumidores de uma só 
vez.

“O preço da energia solar fotovoltaica já 
não e mais um entrave. Esse mito foi realidade 
no passado. Precisamos mostrar que, de fato a 
tecnologia já e competitiva. A fonte solar foto-
voltaica no último leilão de energia vendeu a 
R$118,07, foi a segunda fonte mais barata do 
Brasil”, comenta Sauaia. O custo dessa energia 
é menor que termoelétricas e pequenas cen-
trais hidrelétricas. “A energia solar continua ten-
do seu preço reduzindo no Brasil e no mundo. 
Em alguns lugares no mundo a fonte solar já 
é mais barata que energia eólica e termo elé-
tricas, isso só mostra a sua competitividade”, 
reforçou Sauaia.

A Absolar projeta que o setor deverá expe-
rimentar em 2018 um crescimento importan-
te. Até o final do ano, devem passar de 1.100 
megawatts - valor no início do ano de 2017 
- operacionais na matriz elétrica brasileira na 
energia solar fotovoltaica para aproximada-
mente 2.400 megawatts, um salto de mais de 
100% frente a tudo que já havia sido instalado 
no Brasil até o início de 2018. “Isso mostra o 
crescimento do segmento, 85% dos projetos 
estão na área de geração centralizada, usinas 
de grande porte gerando energia pra milha-
res de brasileiros de uma só vez e, por volta de 
15% na área de geração distribuída que são 

sistemas em residências comércios, indús-
trias, prédios públicos e zona rural, gerando 
energia de forma pulverizada ao redor do Bra-
sil”, salienta Sauaia.

 
Pessoas físicas
O Banco Nacional de Desenvolvimento 

Econômico e Social aprovou mudanças no 
Programa Fundo Clima. A partir de agora, 
pessoas físicas terão acesso a financiamentos 
para a instalação de sistemas de aquecimento 
solar e sistemas de cogeração (placas fotovol-
taicas, aerogeradores, geradores a biogás e 
equipamentos necessários). Essa é mais uma 
ação do BNDES para incentivar o cidadão bra-
sileiro a investir em sustentabilidade e econo-
mia de energia. Os recursos poderão ser con-
tratados em operações indiretas somente por 
meio de bancos públicos.

A implantação de sistemas de geração 
de energia solar permitirá aos consumidores 
reduzirem gastos com a conta de luz, já que 
passarão a utilizar menos energia da conces-
sionária e poderão, dependendo de sua re-
gião, fazer até uma conta corrente de energia 
vendendo o excedente para a distribuidora. 
Além disso, a geração distribuída traz um be-
nefício para o sistema elétrico, já que conta 
com vários pontos de geração espalhados 
por residências e comércio, reduzindo o risco 
de interrupção do fornecimento de energia.

 
Condições 
Os limites do Fundo Clima alcançam 80% 

dos itens financiáveis, podendo chegar a R$ 
30 milhões a cada 12 meses por beneficiário. 
Tanto para pessoas físicas quanto para pesso-
as jurídicas (empresas, prefeituras, governos 
estaduais e produtores rurais), o custo finan-
ceiro do Fundo Clima é reduzido: para renda 
anual até R$ 90 milhões, o custo é de 0,1% ao 
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ano, e a remuneração do BNDES é de 0,9% ao 
ano. Para renda anual acima de R$ 90 milhões, 
o custo é de 0,1% ao ano, e a remuneração do 
BNDES é de 1,4% ao ano.

A remuneração dos agentes financeiros 
é limitada até 3% ao ano. Uma vez aplica-
da a remuneração máxima definida pelos 
bancos públicos, as taxas finais passam a 
ser as seguintes: para renda anual até R$ 
90 milhões, o custo final é de 4,03% ao ano; 
para renda anual acima de R$ 90 milhões, o 
custo final é de 4,55% ao ano. O programa 
permite carência de 3 a 24 meses, com pra-
zo máximo de 144 meses. A vigência para 
adesão vai até 28 de dezembro de 2018. 
O Fundo Clima é destinado a projetos de 
Mobilidade Urbana, Cidades Sustentáveis, 
Resíduos Sólidos, Energias Renováveis, Má-
quinas e Equipamentos Eficientes e outras 
iniciativas inovadoras. O objetivo é financiar 
produções e aquisições com altos índices 
de eficiência energética ou que contribu-
am para redução de emissão de gases de 
efeito estufa.

Itens financiáveis 
Podem ser financiados os seguintes itens, 

desde que novos e nacionais, cadastrados e 
habilitados para o subprograma no Creden-
ciamento de Fornecedores Informatizados 
- CFI do BNDES: máquinas e equipamentos 
cadastrados no Programa Brasileiro de Eti-
quetagem (PBE) ou com o selo Procel (consi-
derando os itens para os quais o PBE fornece 

a certificação de eficiência energética, serão 
aceitos apenas os de classificação A ou B); 
sistemas geradores fotovoltaicos, aerogera-
dores até 100kw, motores movidos a biogás, 
inversores ou conversores de frequência e 
coletores/aquecedores solares; ônibus e ca-
minhões elétricos, híbridos e outros mode-
los com tração elétrica; e ônibus movidos a 
etanol.  
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Milho ganha 
espaço na 
produção de 
combustível

14

Etanol
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A produção de etanol de milho no Brasil 
é crescente e tem ganhado espaço ao 
lado do etanol de cana, da qual a produ-

ção brasileira é destaque mundial. Ambas aten-
dem demandas de todo o País, mas as questões 
logísticas são um entrave para o escoamento 
do grão de milho, que tem como líder de pro-
dução o estado do Mato Grosso.

A produção brasileira de etanol à base de 
milho deve ultrapassar a marca de um bilhão 
de litros pela primeira vez nesta temporada, 
de acordo com a INTL FCStone. O RenovaBio 
estipulou metas federais para níveis mais al-
tos de uso de biocombustíveis. Isso deve dar 
um impulso de 20 bilhões de litros à deman-
da nacional até o final da próxima década, de 
acordo com projeções do governo.

O Brasil é o maior consumidor de etanol 
do mundo depois dos Estados Unidos, em 
grande parte por causa do amplo uso de car-
ros que podem rodar com o biocombustível 
ou com a gasolina convencional. Embora a 
maior parte das necessidades seja satisfeita 
com a produção nacional, o Brasil absorve 
algumas importações, principalmente dos 
EUA. 

Ricardo Tomczyk, presidente-executivo da 
União Nacional do Etanol de Milho (UNEM), 
destaca que o estado do Mato Grosso é um 
dos grandes produtores do etanol de milho 
justamente por também ser líder na produ-
ção do grão, além dos preços mais competi-
tivos. “Parte da demanda, certamente, é pos-
sível de ser atendida, mas não a totalidade, 
se levarmos em consideração as previsões 
do Ministério de Minas e Energia (MME), que 
indicam uma demanda adicional de mais 20 
milhões de m³ nos próximos dez anos.“

O setor sucroenergético não vê essa ques-
tão como prejudicial ao setor, pelo contrário, 
entende que é mais uma forma de produção 
que atende às demandas em regiões espe-
cíficas, conforme explica Antonio de Padua 
Rodrigues, diretor-técnico da União da Indús-

Apesar de 
dificuldades 
logísticas, usinas 
flex aproveitam 
grão para ampliar 
e diversificar a 
produção

Ana Flávia Marinho
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tria de Cana-de-Açúcar (Unica). “Não temos 
nenhuma preocupação com relação à pro-
dução de etanol a partir do milho, uma vez 
que deve atender as mesmas especificações 
do etanol de cana, seja para carburantes ou 
outros destinos. O que não pode haver é poli-
tica de incentivo diferente em detrimento de 
outro.” Segundo ele, o segmento é um com-
plemento à oferta brasileira. Para este ano, a 
expectativa da Unica para o plano safra, de 
abril a março, é que a produção seja de 700 
a 800 milhões de litros de etanol milho. Já a 
partir de cana, é próxima a 32 bi de litros. “Isso 
vem ajudar o aumento da oferta e não há 
preocupação, desde que as politicas sejam as 
mesmas para todas as matérias-primas.”

O analista de mercado da INTL FC Stone, 
João Paulo Botelho, comenta que vê muito 
potencial para esse setor. “A rentabilidade de 
etanol de milho vai variar, mas a possibilidade 
é interessante para produtor de etanol diver-
sificar os riscos climáticos e de matéria-prima. 
Por outro lado, para o produtor de grãos, há a 
diversificação de receitas, sendo que ele en-
tra para mercado de energia. Tudo isso acaba 
reduzindo riscos da operação e contribuição 
para diversificação da economia do Centro-
-Oeste brasileiro e a produção de grãos na 
região”, avalia.

Produção
De acordo com dados do boletim de 

grãos da Companhia Nacional de Abasteci-
mento (Conab) do mês de setembro, na Re-
gião Centro-Oeste houve redução de apro-
ximadamente 18,7% na área plantada, em 

comparação à safra anterior, assim como di-
minuição em produtividade (0,6%) e, conse-
quentemente, na produção total (19,1%) do 
grão na região. Em Mato Grosso, a colheita do 
milho primeira safra foi encerrada. O espaço 
destinado à cultura foi de 27,2 mil hectares, 
cifra 18,6% inferior em relação aos 33,4 mil 
hectares registrados no último ciclo. 

A queda no cultivo é atribuída aos baixos 
preços do milho no momento da semeadu-
ra. A produtividade média se consolidou em 
7.331 kg/ha, menor que na temporada pas-
sada.

A Região Centro-Oeste apresentou cons-
trição na área cultivada de 2,7% em relação 
à safra anterior. Tal comparativo de redução 
também se verificou nos parâmetros de pro-
dutividade (12,3%) e produção (14,6%) do 
grão na região. 

Em Mato Grosso, o milho segunda safra se 

Ricardo Tomczyk, presidente-
executivo da União Nacional do 
Etanol de Milho (Unem)

Divulgação/Unem
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Figura 28 - Mapa da produção agrícola - Milho segundo safra

Fonte: Conab
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encontra com a colheita finalizada. O balan-
ço da safra é positivo e fatores que poderiam 
limitar a produtividade média estadual, tais 
como o plantio de parte da safra fora da ja-
nela ideal e o emprego de menor tecnologia 
em alguns casos, não afetaram o indicador 
de maneira generalizada, que foi beneficia-
do pelo fato de a distribuição pluviométrica 
ter contemplado a demanda hídrica da cul-
tura. O rendimento médio é estimado em 
5.860 kg/ha, considerado satisfatório, apesar 
de 5,7% inferior à marca obtida em 2016/17, 
de 6.212 kg/ha, representando o recorde 
estadual. A produção estadual deverá tota-
lizar 26.201,2 mil toneladas, 8,4% inferior às 
28.610,6 mil toneladas registradas no último 
ciclo.

O Brasil é superavitário em milho, prin-
cipalmente no Centro-Oeste. A produção 
é crescente e varia de um ano para o outro 

principalmente por causa da safrinha, con-
forme explica Botelho. “A oferta que temos é 
mais que suficiente para atender demandas 
das primeiras plantas de etanol de milho. O 
Centro-Oeste é líder por casa das adequa-
ções climáticas, o que tem levado ao forte 
crescimento da produção. Trata-se de uma 
região onde já existe produção de soja, ou 
seja, a rentabilidade não precisa ser tão gran-
de, porque a terra já é bem remunerada”, ana-
lisa.

A produção de milho no Brasil até alguns 
anos atrás era concentrada principalmente 
na primeira safra e no Sul, onde o milho tinha 
um preço maior que no Centro-Oeste. Lá, a 
proximidade com o porto facilita a exporta-
ção, sendo que a produção era voltada para o 
mercado de ração e a exportação não era tão 
cara. Botelho destaca que “havia essa produ-
ção de milho muito concentrada na primeira 

safra ali no Sul. Porém a viabilidade econô-
mica dessa produção se mostrou maior na 
segunda safra e no Centro-Oeste. Desafios 
logísticos tornaram o milho mais barato, o 
que ajudou a viabilizar produção de etanol 
de milho. Além disso, até os anos 2010, ha-
via um aumento muito rápido na produção 
de etanol de cana e a demanda era atendida 
pela produção de etanol de cana. A estagna-
ção dessa produção estimulou produção a 
partir do milho”.

Mercado
A produção de etanol a partir do milho é 

competitiva, mas não deve substituir a cana, 
sendo apenas mais uma opção no mercado 
brasileiro. Apesar das características similares 
e da facilidade de produção em usinas flex, 
a logística ainda é um gargalo. As usinas flex 
são uma realidade extremamente competiti-
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ca, entretanto, é movida com a mesma ener-
gia e o mesmo vapor.

Sendo assim, existe certo compartilha-
mento, dependendo dos processos produ-
tivos, possibilitando investimentos em usinas 
flex. Além disso, a produção de etanol a par-
tir do milho precisa de energia, sendo que 
a usina de cana tem a vantagem de dispor 
do bagaço, que gera vapor para atender a 

demanda da produção 
de etanol de mi-

lho. Além disso, 
aproveita-se a 
expertise do 

mercado sucroenergético, 
tendo em vista que as empresas 

possuem atuação no mercado, com 
áreas comerciais e administrativas já acos-

tumadas ao setor, o que facilita essa flexibili-
zação para mercado de milho.

Padua considera ser difícil haver uma equi-
paração das produções nos próximos anos. 
Segundo ele, por questões logísticas, dificil-
mente o milho vai chegar a 10% do volume 
global de etanol que vai ser necessário. “Não 
há demanda de etanol onde está se produ-
zindo o milho. Há cana em São Paulo, Paraná, 
Goiás, Minas Gerais, por exemplo. Planta de 
milho, temos uma em Goiás e nenhuma em 
São Paulo. Assim, há potencial de cres-
cimento onde existe grande oferta 
de milho e onde o grão é mais 
competitivo.”

Nesse sentido, 

va, uma vez que há a utilização do bagaço 
da cana como biomassa para geração 

da energia necessária no processo 
industrial, bem como para a cogera-
ção de energia elétrica.

Hoje, aproximadamente 38% 
da frota utiliza etanol. Alguns dos 
produtores de etanol de cana po-
dem utilizar a mesma estrutura 
para produzir a partir de cana ou 
milho – que são as chamadas 
flex. Entretanto, é preciso fazer 
algumas adaptações, já que os 
processos de fermentação e 
destilação são diferentes, 
além da preparação 
do caldo. A fábri-
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a viabilidade financeira não chega a ser um 
entrave, em muitos estados brasileiros. “O eta-
nol de milho é extremamente competitivo e 
conta com matéria-prima abundante. Nos 
atuais preços de milho, é mais competitivo 
do que a cana-de-açúcar nas principais re-
giões produtoras de etanol de milho”, afirma 
Tomczyk.

A dificuldade logística é um dos grandes 
entraves para o escoamento do etanol de 
milho, o que trava o crescimento da pro-
dução, já que o combustível precisa chegar 
com preço competitivo na bomba. “Os dois 
vão conviver naturalmente, ajudando o Brasil 
a diminuir importação de gasolina”, acredita 
Padua. Entre as vantagens, destaca-se a gran-
de produção do grão, que ocorre durante 
todo o ano, enquanto a da cana é de abril a 
novembro. Assim, o milho segue ainda que 
durante a entressafra da cana.

Por outro lado, de acordo com Botelho, o 
preço do grão varia muito de um ano para o 

outro. Ainda assim, o etanol de milho tem se 
mostrado competitivo, mas depende muito 
da safra de milho e da safra de cana para dar 
continuidade a essa competitividade. Para 
o futuro, a projeção é que esta produção se 
mantenha crescente. “Em cinco ou 10 anos, 
nós já veremos etanol de milho brasileiro 
sendo direcionado para todas as regiões do 
Brasil. Mato Grosso tem mostrado que já está 
se aproximando do limite, movimento que 
deve se ampliar pelo País.”

Norte e Nordeste são destinos mais favo-
recidos pelo etanol de milho do Mato Grosso 
pela proximidade logística. O Norte é atendi-
do principalmente pelos portos da bacia do 
Rio Amazonas. A expectativa é que seja pos-
sível fazer esse deslocamento até o Nordeste, 
além de Goiás, por meio do caminho rodo-
viário, continuando na entressafra de cana. 
“Após esses mercados, as usinas, com certeza, 
vão começar a destinar etanol para Sul e Su-
deste do Brasil”, afirma Botelho.  

João Paulo Botelho , analista de 
mercado da INTL FC Stone

Divulgação/INTL FC Stone
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Brasil possui quase 
40 mil sistemas 

instalados

O Brasil tem a marca de 350 megawatts 
(MW) de potência em energia solar fo-
tovoltaica em residências, comércios, 

indústrias, produtores rurais e prédios públicos. 
A fonte lidera com folga o segmento de micro-
geração e minigeração distribuída, com mais 
de 99,4% das instalações do País.

De acordo com a Associação Brasileira 
de Energia Solar Fotovoltaica, a Absolar, no 
total de instalações no Brasil, 76,7% delas 
estão em residências, cerca de 16%, nos se-
tores de comércio e serviços. Consumidores 
rurais aparecem com 3,8%, indústrias com 
2,5%, prédios públicos com 0,8%. Serviços 
públicos 0,1% e iluminação pública somam 
juntos, 1,01%.

Em potência instalada, os consumidores 

dos setores de comércio e serviços lideram o 
uso da energia solar fotovoltaica, com 43,3% 
da potência instalada no País, seguidos de 
perto por consumidores residenciais (37,4%), 
indústrias (9,2%), consumidores rurais (6,5%), 
poder público (3,3%) e outros tipos, como 
serviços públicos (0,4%) e iluminação pública 
(0,02%).

Segundo a Absolar, o Brasil possui hoje 
37.107 sistemas solares fotovoltaicos, o que, 
juntos, trazem uma economia e sustentabili-
dade ambiental a 44.727 unidades consumi-
doras, somando mais de R$ 2,5 bilhões em 
investimentos acumulados desde 2012, dis-
tribuídos ao redor de todas as regiões do País.

O presidente do Conselho de Adminis-
tração da Absolar, Ronaldo Koloszuk, ressalta 
que o crescimento dos números é impulsio-
nado por três fatores principais: o primeiro é 
a forte redução de mais de 75% no preço da 
energia solar fotovoltaica ao longo da última 
década; o segundo é aumento nas tarifas de 
energia elétrica dos consumidores brasilei-
ros, pressionando o orçamento de famílias e 
empresas; e por fim, o aumento no protago-
nismo e na responsabilidade socioambiental 
dos consumidores, que estão cada vez mais 
dispostos a economizar dinheiro, e com isso, 
acabam contribuindo para a preservação do 
meio ambiente.

“Celebramos com otimismo este avanço 
para a fonte solar fotovoltaica no Brasil, com a 
certeza de que teremos um forte crescimen-
to do setor nos próximos anos e décadas. O 
Brasil possui mais de 82 milhões de unida-
des consumidoras e um interesse crescen-
te da população, das empresas e também 

Jefferson Santos

Fotovoltaica

Divulgação/Renova Energia
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dos gestores públicos em aproveitar seus 
telhados, fachadas e coberturas para gerar 
energia renovável localmente a partir do sol, 
economizando dinheiro e contribuindo na 
prática para a construção de um país mais 
sustentável e com mais empregos locais e 
qualificados”, comenta Koloszuk.

Na visão do CEO da Absolar, Rodrigo 
Sauaia, o Brasil tem excelente recurso solar e 
possui condições privilegiadas para se tornar 
uma liderança mundial na área. Os dados do 
Ibope Inteligência de 2018 apontaram que 9 
em cada 10 brasileiros querem gerar energia 
renovável em casa.

Ranking 
Visando acompanhar de perto dos da-

dos e a evolução da energia solar fotovol-
taica nos estados brasileiros, a Absolar criou 
um Ranking Nacional Solar Fotovoltaico, que 
compara as potências instaladas em cada 
unidade de federação. Atualmente, o Estado 
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de Minas Gerais lidera o ranking nacional, 
com 22,10% da potência instalada no País, 
seguido pelo Rio Grande do Sul (14,16%), 
São Paulo (12,63%), Santa Catarina (7,09%) e 
Paraná (5,43%).  
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cana-de-açúcar

Safra brasileira 
2018/19 deve 

diminuir
O Departamento de Agricultura 

dos Estados Unidos (USDA), em 
São Paulo (SP), estima que a mo-

agem de cana-de-açúcar na safra brasi-
leira 2018/19 será de  610 milhões de to-
neladas. Se isso se confirmar haverá uma 
redução de 3% em relação à estimativa 
anterior (628 milhões de t) e 29 milhões 
de t abaixo da safra 2017/18 (639 milhões 
de t).

No caso da produção de cana na Re-
gião Centro-Sul do País, principal cen-
tro produtor do mundo, a previsão é de 
atingir 563 milhões de t, uma redução 
de 5% em comparação com a safra an-
terior (595 milhões de t). A produção de 
cana no Norte-Nordeste foi projetada 
em 47 milhões de t, um aumento de 3 

milhões em relação à safra anterior, por 
cauda das boas condições de colheita.

Segundo o levantamento do depar-
tamento americano, a causa dessa re-
dução são problemas relacionados ao 
clima. O USDA analisa ainda que o Brasil 
deve exportar de 19,6 milhões de t de 
açúcar na safra 2018/19, volume bem 
abaixo em relação à safra 2017/18 (28,2 
milhões de t), por cauda da contínua das 
baixas cotações do açúcar no mercado 
mundial. Segundo o USDA, esse volume 
representa o menor volume exportado 
nos últimos 11 anos. Desse total, a ex-
portação de açúcar bruto deve contri-
buir com 15,68 milhões de t, enquanto 
o produto refinado deve responder por 
3,92 milhões de toneladas).  

Divulgação/Embrapa
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Fontes 
renováveis 

vão superar 
as fósseis

Estudo da consultoria Carbon Tra-
cker mostra que a energia gerada 
por combustíveis fósseis no mundo 

deverá atingir seu pico máximo em 2023. 
A partir daí, passará a cair e dar lugar a 
fontes renováveis. Segundo o documen-
to, haverá uma transição, principalmente, 
de ganhos de eficiência energética (que 
vão reduzir o consumo total)e do bara-
teamento das fontes renováveis (como a 
eólica e a solar), que nos últimos anos se 
tornaram competitivas em relação às fon-
tes de origem fóssil. O  relatório mostra 
ainda que esse pico de consumo poderá 
variar entre 2020 e 2030 —a depender do 
ritmo de expansão das fontes renováveis 
e do crescimento da economia global. A 
partir de 2030, o cenário se inverteria: as 
fontes renováveis superariam as fósseis, 
e a mudança passaria a ser mais rápida 
até que, em 2050, na última etapa, mais 
de 50% da demanda global passaria a ser 
atendida por fontes limpas. A essa altura, 
não apenas a geração elétrica terá sofri-
do uma mudança radical, mas também o 
consumo industrial (onde os combustí-
veis são usados, por exemplo, para aque-
cimento) e o transporte (com a expansão 
dos veículos elétricos), prevê o estudo..  

Futuro
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Produção 
no Brasil 

é destaque 
mundial

Bioplástico
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O Brasil está em segundo lugar 
no ranking de maior produtor 
de etanol do mundo, atrás ape-

nas dos Estados Unidos. E devido a esta 
grande produção de etanol, o país ganha 
destaque no mercado de bioplástico, 
graças ao uso do biocombustível para a 
produção de polietileno e garrafas PET 
retornáveis.

O consultor de Emissões e Tecnolo-
gia da União da Indústria de Cana-de-
-Açúcar (UNICA), Alfred Szwarc, diz que 
o País possui expertise na produção do 
chamado plástico “verde”, desenvolvido 
desde 2011 pela empresa Braskem, líder 
mundial de biopolímeros derivados de 
etanol.

A viabilidade comercial do polietileno 
feito de etanol de cana já é uma realida-
de não apenas no Brasil, como também 
no exterior. Com características de apli-
cação idênticas àquelas apresentadas 
pelo petroquímico convencional, esta 
resina já é utilizada em embalagens de 
alimentos de produtos de higiene pes-
soal, ferramentas de jardinagem e até de 
componentes de carros”, explica o espe-
cialista da UNICA.

A busca por soluções inovadoras e 
sustentáveis sempre foi e continua sendo 
um dos pilares de atuação da Braskem, 
como conta Pedro Moldenhauer, Geren-

As pesquisas para 

desenvolvimento do 

Polietileno Verde - I’m 

green™ ocorrem 

desde 2005, passando a 

produzi-lo em escala 

industrial em 

setembro de 2010 no 

Polo Petroquímico de 

Triunfo (RS)”.

Jefferson Santos
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te Comercial pelo segmento de agrobu-
siness na Braskem. “As pesquisas para de-
senvolvimento do Polietileno Verde - I’m 
green™ ocorrem desde 2005, passando 
a produzi-lo em escala industrial em se-
tembro de 2010 no Polo Petroquímico 
de Triunfo (RS)”.

A respeito da produção da Braskem, 
Pedro diz que “o biopolímero da Braskem 
é resultado de um projeto de pesquisa e 
desenvolvimento que recebeu cerca de 
US$ 5 milhões em investimentos e con-
tou com o envolvimento de vários pro-
fissionais, entre cientistas, engenheiros, 
químicos e técnicos”.

Algumas sacolas plásticas, dentre ou-
tros produtos, são feitas com o chamado 
“plástico verde”, essas sacolas recebem 
o selo I’m green™. “O selo I’m green™ 
auxilia os consumidores finais na iden-
tificação de produtos que possuem a 
resina renovável. Hoje existe uma gama 
de aplicações no mercado em diversos 
segmentos como: alimentício, higiene e 
limpeza, cosméticos, brinquedos, saco-
las, entre outros”, comenta.

O portfólio de resinas I’m green™ con-
ta com aproximadamente 30 itens entre 
as famílias de PEAD (polietileno de alta 
densidade), PEBDL (polietileno de baixa 
densidade linear), PEBD (polietileno de 
baixa densidade) e EVA (acetato-vinilo 
de etileno) cobrindo uma ampla gama 
de aplicações.

O que faz com que os números sejam 
positivos é a riqueza natural do Brasil, 
além da disponibilidade de áreas para o 
desenvolvimento da agricultura de alta 
produtividade, com isso, o país se torna 
potencial para o desenvolvimento da 
produção de químicos e resinas de fon-
tes renováveis, o que acaba se tornando 
vantajoso. “Uma das vantagens das re-
sinas I’m green™ é o fato de elas serem 
produzidas a partir de uma matéria-pri-
ma de fonte renovável, a cana de açú-
car, auxiliando na redução da emissão 
dos gases causadores de efeito estufa. 
A cada tonelada de Polietileno Verde – 
I’m green™ produzido 3,09t de CO2 são 
capturados da atmosfera”, ressalta Pedro 
Moldenhauer.

De acordo com o Gerente Comercial, 

a Braskem tem, hoje, capacidade de pro-
duzir 200 mil toneladas anuais de eteno, 
ele conta que para essa produção são 
necessários aproximadamente 65.000 
hectares de cana-de-açúcar, o que repre-
senta aproximadamente 0,02% do total 
de terras aráveis do Brasil. “Este cálculo é 
feito considerando a produtividade mé-
dia das plantações de cana-de-açúcar e 
usinas de produção de etanol brasileiras. 
Em um hectare são produzidas aproxi-
madamente 82,5 toneladas de cana-de-
-açúcar, com o que é possível produzir 
7.200 litros de etanol. Com este volume 
de etanol, a Braskem produz 3 toneladas 
de eteno verde que geram aproximada-
mente 3 toneladas de Polietileno Verde 
I’m green”.

Atualmente o plástico verde é utiliza-
do em mais de 80 marcas de diferentes 
indústrias Entre as principais multinacio-
nais adeptas da tecnologia, atuando em 
mercados das Américas do Sul e Norte, 
Europa, Ásia e Oceania, estão as multina-
cionais Tetra Pak, Coca.  

Divulgação/Braskem
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